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Resumo: 

O presente trabalho tem como problemática propor a análise da atividade exercida pela autora, 

professora atuante no Ensino Universitário e também nas séries iniciais do Ensino Fundamental, 

utilizando como elementos a produção das crianças associadas às aulas teóricas e práticas 

ministradas na disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de História e Geografia. O trânsito 

estabelecido entre as duas situações nos propõe um novo olhar sobre a importância da docência 

universitária bem como da exploração de seu caráter investigativo, que, na realidade, ultrapassa 

os limites físicos e estruturais estabelecidos em sala de aula e avança na possibilidade de 

(re)criação de conceitos e métodos utilizados na prática pedagógica cotidiana, tornando  o 

professor pesquisador verdadeiro vetor de transformação proposta pela educação. Refletir sobre 

a docência superior e sua relação com a prática pedagógica que ocorre fora dos limites da 

universidade brasileira é, verdadeiramente, um desafio, pois podemos observar uma grande 

lacuna entre os dois universos que constituem a análise proposta. A metodologia utilizada para 

a concretização da proposta aqui apresentada pela autora consiste na análise do trabalho 

pedagógico que desenvolve com as crianças no Ensino Fundamental associada à prática 

pedagógica desenvolvida com os alunos do Ensino Superior, futuros pedagogos e, portanto, 

educadores. Neste sentido, a relevância deste trabalho e seu registro enquanto divulgação se 

constitui como fonte de informação e saber docente na prática pedagógica e também na 

contribuição que os processos investigativos possuem no tocante à possibilidade de ser o espaço 

universitário palco de grandes inovações que modifiquem o cenário atual e promovam uma 

educação de qualidade. Em suma, esta produção reflete, adequadamente,  a proposição do grupo 

temático escolhido para a participação e a relação com a produção da área, enfatizando o 

lugar da investigação no ensino-aprendizagem como elemento que deve assegurar a 

concretização das ações educativas mais significativas e representativas para uma prática 

pedagógica de qualidade. 
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Ensino e investigação: a distância entre o real e o pretendido 

A prática pedagógica é, indiscutivelmente, uma ação que tem início, mas não tem fim. Tal 

característica se refere a todo e qualquer processo de ensino e aprendizagem que, objetivamente, 

expressam em sua realização, possibilidades de atuação que sejam realmente adequadas às 

necessidades expressas pelos alunos. 

Neste sentido, trabalhar simultaneamente com o Ensino Superior e as séries iniciais do Ensino 

Fundamental é poder contribuir com a formação de alunos a partir de uma atividade docente de caráter 

investigativo, ressaltando a importância da realidade vivida e experienciada pelos alunos de diferentes 

faixas etárias. 

A disciplina Fundamentos e Métodos do Ensino de História e Geografia tem como objetivo principal 

oferecer ao estudante do curso de Graduação em Pedagogia subsídios necessários para a futura prática 

pedagógica com alunos do Ensino Fundamental, mas é importante salientar que já na Educação 

Infantil os conhecimentos histórico e geográfico se constituem como elementos fundamentais à 

formação da identidade, que resulta na formação do cidadão. Entretanto, historicamente, o ensino da 

disciplina Geografia, no Brasil, foi pautado numa lógica patriótica, cuja ideologia subjacente e 

dominante impedia o prevalecimento da condição aqui apresentada.  

Compreendendo por cidadão ativo o cidadão capaz de agir e atuar num mundo complexo, dinâmico e, 

portanto, em constante transformação, a historicidade que torna peculiar o discurso referente a cada 

lugar se constitui como um elemento de (re)interpretação da realidade a partir de nossa atuação em 

sala de aula. 

Ultrapassando limites físicos e estruturais, a prática docente fundamentada nos processos 

investigativos permite ao docente desmistificar o que foi afirmado até o presente momento: 

Pensar em alterações no ensino da Geografia significa, num primeiro momento, caminhar no 

sentido de eliminar a feição de uma disciplina enfadonha e decorativa, características que têm 

marcado este campo do saber e, simultaneamente, rever os conceitos e categorias analíticas, 

numa dinâmica que acabe por descobrir e convencer professores e educandos do importante 

papel que esta ciência tem no processo de formação do cidadão consciente e crítico de sua 

realidade. Cidadãos que não se deixem enganar, sejam capazes de reivindicar, lutar por seus 

direitos e cumprir os seus deveres. A lógica do mundo precisa ser apreendida por todos os 

cidadãos e será toda vez que trabalharmos o espaço como elemento que ajuda a entender esta 

lógica. Assim sendo, cabe dar ênfase às informações do cotidiano dos nossos educandos, para 
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que, a partir de suas expriências no espaço vivido, possam compreender as referências mais 

distantes e mais complexas. (TRINDADE & CHIAPETTI, 2008, pp. 65-6) 

 

Em outras palavras, temos na prática pedagógica reflexos de diferentes formas de atuação, pois 

“estamos em um período fértil de discussão sobre a educação e formação, não exclusivamente a de 

professores, haja vista as rápidas transformações das sociedades, a competitividade e a luta pelo 

domínio do saber” (FERENC & MIZUKAMI, 2005, pp. 3). Portanto, a atuação docente expressa um 

compromisso assumido com a formação de identidade e transformação social. 

 

As aulas ministradas no Ensino Superior: caminhos percorridos para a transformação da 

prática pedagógica no Ensino Fundamental 

O Ensino Fundamental na educação brasileira é uma etapa da Educação Básica, que se constitui pela 

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. Os dois primeiros são níveis considerados 

obrigatórios, mas ao último é reservado, na legislação educacional, o caráter facultativo, pois 

participam deste nível apenas aqueles que possuem condições de permanência até sua conclusão. 

Contradizendo a necessidade de universalização do ensino, ao Ensino Superior é reservada a condição 

de acesso que resulta desta situação apresentada, tornando-o a expressão de uma educação elitista. Dos 

alunos que conseguem ingressar neste nível, a perspectiva de conclusão também não é das melhores. 

Conforme Kimura (2011, pp. 138): 

[...] crianças e jovens internalizam a realidade objetiva, uma vez que eles nascem em um 

mundo já estruturado pelas representações sociais de sua sociedade, de sua comunidade, de 

tal maneira que lhes é apresentado e encaminhado um lugar a ser ocupado no 

desenvolvimento das relações e práticas sociais. [...] Parece que se está em um círculo social 

vicioso, fechado em si mesmo e que, uma vez constituído, é uma camisa de força da qual 

dificilmente se escapa. 

 

Em decorrência desta condição os alunos do Ensino Superior que prepara para a atuação em sala de 

aula apresentam, por vezes, incompreensão sobre o quê e como propor aos alunos da Educação 

Infantil e das séries iniciais do Ensino Fundamental.  

Iniciando a realização de uma prática de caráter investigativo, a autora procurou atuar nas aulas do 

Ensino Superior propondo aos alunos da Graduação em Pedagogia a realização de atividades que lhes 

permitissem vivenciar o que se propõe, atualmente, como prática pedagógica. As atividades, então, se 
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tornaram desafios, pois, da mesma maneira que a autora, as alunas do curso de Graduação em 

Pedagogia não foram “ensinadas” desta forma.  

O primeiro passo foi solicitar que levassem o material necessário à realização da atividade: papel, 

canetas coloridas e lápis de cor, tesoura e cola. 

Em seguida, teve início a prática pretendida: a turma é constituída exclusivamente por mulheres, que 

se organizaram em grupos e deveriam eleger apenas uma integrante para a concretização da atividade. 

Esta atividade consiste em um(a) aluno(a) se deitar sobre o papel estendido no chão e outra ou outras 

realizarem o contorno que servirá como base para a identificação da percepção sobre o referencial que 

lhe(s) é mais próximo: o corpo. 

É uma prática comum tanto na Educação Infantil quanto no Ensino Fundamental que corresponde ao 

atendimento de um dos principais objetivos do ensino das diferentes disciplinas que constituem a 

grade curricular, pois pressupõe a formação da identidade do cidadão a partir do “eu”. 

Valorizando o “eu”, trabalhamos com a valorização da auto-estima, determinando novas 

possibilidades de compreensão da realidade que recaem na participação ativa nas ações que, realizadas 

individualmente, se manifestam na coletividade e promovem transformações sociais. Trata-se de um 

trabalho pautado na formação do cidadão a partir da constituição de sua identidade. 

Seguidamente, são apresentadas algumas imagens do momento da realização da atividade: 

Figura 1: O contorno do corpo (primeiro grupo) 

 

As etapas apresentadas são comuns a todos os grupos, entretanto, para que as normas de 

apresentação do texto não fossem desrespeitadas, foram selecionadas imagens consideradas 

mais significativas para a compreensão do trabalho exposto. 

A imagem a seguir representa a exposição do produto final dos quatro grupos: 

Figura 2: O produto final (o trabalho dos quatro grupos) 
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Diante do trabalho realizado com as alunas do curso de Graduação em Pedagogia, é possível 

compreender que: 

O professor de uma disciplina específica com uma atitude interdisciplinar abre a 

possibilidade de ser um professor-pesquisador porque deve selecionar os conteúdos, 

métodos e técnicas trabalhados em sua disciplina e disponibilizá-los para contribuir 

com um objeto de estudo em interação com os professores das demais disciplinas. Isso 

não pode ser realizado sem uma pesquisa permanente. (PONTUSCHKA; PAGANELLI 

& CACETE, 2007, pp. 145)  

 

Relacionando as ideias apresentadas com a realidade do professor das séries iniciais do Ensino 

Fundamental, é possível compreender que, sendo denominado “polivalente” pelo fato de 

trabalhar com todas as disciplinas da grade curricular excluindo o conteúdo que constitui a 

disciplina Educação Física, eis o ponto em que a interdisciplinaridade se manifesta e se constitui 

como elemento presente na prática pedagógica, permitindo a concretização dos processos 

investigativos.  

 

O trabalho desenvolvido no Ensino Fundamental: a integração de conteúdos e disciplinas 

distintas para a realização de uma prática pedagógica investigativa e interdisciplinar 

O conhecimento (re)transmitido e (re)construído na escola constitui o saber legitimado que é  

fundamentado  no conhecimento universal. Neste sentido: 

Pensar e agir interdisciplinarmente não é fácil, pois passar de um trabalho individual e 

solitário, no interior de uma disciplina escolar, para um trabalho coletivo faz 

emergirem as contradições e as diferenças e as contradições do espaço social que é a 

escola. O pensar interdisciplinar vai à busca da totalidade na tentativa de articular os 
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fragmentos, minimizando o isolamento nas especializações ou dando novo rumo a eles 

e promovendo a compreensão dos pensamentos e das ações desiguais, a não-

fragmentação do trabalho escolar e o reconhecimento de que alunos e professores são 

idealizadores e executores de seu projeto de ensino. (PONTUSCHKA; PAGANELLI & 

CACETE, 2007, pp. 149-150)  

 

Trabalhando com o primeiro ano do Ensino Fundamental, a ênfase dos conteúdos remonta ao 

processo de alfabetização e, por vezes, os docentes acabam por priorizar o desenvolvimento de 

atividades que atendam a uma simples exigência: o aluno deve dominar os códigos linguísticos 

e os procedimentos necessários às práticas da leitura e da escrita ao final deste período letivo. 

Entretanto, se é afirmado no início deste texto que a prática pedagógica é uma ação que tem 

início e não tem fim, a mesma afirmação pode ser empregada em relação ao processo de 

alfabetização: tem início, mas sua etapa de finalização é desconhecida. 

Sendo a escola o local que deve propiciar situações de aprendizagem, podemos retomar 

Perrenoud (1999, pp. 5, grifos do autor) afirmando que: 

Se os professores não chegam a ser os intelectuais, no sentido estrito do termo, são ao 

menos os mediadores e intérpretes ativos das culturas, dos valores e do saber em 

transformação. Se não se perceberem como depositários da tradição ou precursores do 

futuro, não saberão desempenhar esse papel por si mesmos. 

 

Em outras palavras, temos nas reflexões do autor a possibilidade de compreensão e 

interpretação do autor sobre a importância de uma prática pedagógica significativa não apenas 

para os alunos, mas, principalmente, para os professores, que investigam mesmo que 

inconscientemente seu cotidiano. 

Assim, propondo a integração entre sua atuação com a disciplina Geografia e a prática 

pedagógica que caracteriza as aulas da disciplina Educação Física, a autora deste artigo que  

também é professora da turma selecionou o conteúdo Orientação Espacial, que é, geralmente, 

associado apenas à disciplina Geografia. Atualmente, trabalhando com áreas do conhecimento, 

esta disciplina se enquadra na área de ciências sociais e, portanto, é importante que seja 

compreendido como fundamental a toda e qualquer aprendizagem e situação cotidiana. O 

simples fato de nos dirigirmos a determinado local, seja nosso local de trabalho, nossa 

residência e, no caso de proximidade da realidade para as crianças trata-se de dirigir-se à escola 

implica, diretamente, a necessidade de compreensão do espaço geográfico e de que maneira nos 

apropriamos dele. 
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Neste sentido, orientação assume o significado de direção, rumo, o que tornou significativa a 

“construção” de uma bússola com as crianças.  

Contrariamente à situação que envolveu a aula prática das alunas do curso de Graduação em 

Pedagogia, não houve solicitação de materiais às crianças. Todo o material necessário foi 

providenciado pela professora: bacia, rolha, agulha e ímã. 

A aula teve início com a observação do globo terrestre, que já era um instrumento usado com 

frequência. Aliás, foi este instrumento que proporcionou o questionamento de um aluno sobre o 

que significava o “sinalzinho” que ele trazia. Este sinalzinho era a rosa-dos-ventos e, a partir 

desta situação de aprendizagem, a professora aproveitou o momento e respondendo à dúvida, 

disse que na aula do dia seguinte entenderiam melhor o que havia sido perguntado. 

Então, retomando o questionamento na aula seguinte, explicou para as crianças os pontos 

cardeais questionando se eles já haviam, em algum momento, ouvido suas nomenclaturas ou 

mesmo qual era sua utilidade. Algumas crianças responderam de forma “mecânica”: leste, oeste, 

norte e sul.  

A professora, então, explicou porque utilizamos os pontos cardeais e de que maneira são úteis, 

direcionando o assunto para a bússola. Explicando que sempre aponta para o Norte, aproveitou 

para explanar sobre a polaridade da Terra, pois o ímã seria usado no “singelo experimento”: 

Figura 3: O primeiro registro após a explicação 

 

Como é possível observar na Figura 3, a precariedade de materiais não interfere na qualidade de 

aulas para as quais os docentes se propõem a atender às exigências da realidade de seus alunos 

e, o fato de pesquisarem sobre recursos ou mesmo elementos da prática pedagógica auxilia na 

formação do caráter investigativo que permeia o cotidiano escolar tornando-o significativo e 
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propondo a apropriação do conhecimento. De acordo com Perrenoud (1999, pp. 6, grifos do 

autor): 

[...] a despeito das novas tecnologias, da modernização dos currículos, da renovação 

das idéias pedagógicas, o trabalho dos professores evolui lentamente porque depende 

pouco do progresso técnico, porque a relação educativa obedece a uma trama bastante 

estável e porque suas condições de trabalho e sua cultura profissional instalam os 

professores em rotinas.  

 

Retomando a descrição do trabalho realizado, o segundo momento se refere à construção da 

bússola que, por segurança, foi realizada pela professora para que não houvesse perigo de 

ferimentos em decorrência do uso da agulha. Então, as crianças perceberam que sempre a 

direção indicada era a mesma, que se referia ao Norte. O desenvolvimento desta atividade 

investigativa foi possível por ser a bússola um experimento fácil, que pode ser repetido várias 

vezes para comparação. Para melhor compreensão, a próxima figura nos permite uma visão 

mais “completa” do experimento: 

Figura 4: A bússola 

 

Finalizando esta etapa do trabalho interdisciplinar, foram selecionadas duas crianças com a 

mesma altura, para a demonstração dos critérios orientação e sentido, pertinentes ao conteúdo 

Orientação Espacial, como podemos verificar nas próximas figuras e suas explicações: 

Figura 5: Demonstrando o Norte 
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A Figura 5 nos permite observar as crianças apontando o Norte a partir da observação da 

posição que o instrumento construído no experimento indica.  

 

Figura 6: Demonstrando Leste e Oeste 

 

A Figura 6 nos permite verificar que o menino demonstra um ponto cardeal (oeste) e a menina 

outro (leste). Para que fossem trabalhados estes critérios, a observação da bússola construída em 

sala de aula por todas as crianças foi fundamental.  

Figura 7: Demonstrando o Sul 
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Para esta demonstração, as crianças apresentaram certa dificuldade quando a professora orientou 

que deveriam apontar com a mão esquerda e direita, conforme a posição ocupada. Eis o ponto 

de integração, ou seja, o momento no qual a interdisciplinaridade se faz presente na prática 

investigativa, sendo observada em conteúdos pertinentes a outras disciplinas. 

Considerando, então, a dificuldade apresentada, a professora passou a questionar o que poderia 

ser realizado para que a situação fosse superada. Mais uma vez, partiu em busca de informações, 

nas quais não obteve sucesso quando observou os registros de professores que, anteriormente, 

trabalharam com estas crianças. Os portfólios referentes à Educação Infantil não apresentavam 

informações correspondentes às produções das crianças bem como ao seu nível de 

desenvolvimento. Então, o auxílio, em seu entendimento, poderia, inicialmente, vir apenas de 

uma disciplina: Educação Física. 

No momento em que a integração entre as diferentes disciplinas se concretizou, a professora 

titular da disciplina Educação Física estava afastada. Entretanto, esta condição acabou por 

contribuir com o trabalho pretendido, pois o professor que atuava em caráter de substituição 

estava, simultaneamente, pesquisando e estudando para cumprir as exigências de seu curso de 

Mestrado.  

Então, para que fossem trabalhados conceitos fundamentais ao desenvolvimento motor como 

lateralidade que auxilia na compreensão do conteúdo orientação espacial, foi proposta às 

crianças uma brincadeira simples, mas que envolvia percepção, concentração, equilíbrio e 

noções de orientação. 

A atividade consistia na colocação de cones na quadra poliesportiva, os quais deveriam ser 

“vencidos” na medida em que caminhavam de forma entrelaçada, segurando uma raquete com 

uma bola de tênis. As crianças não poderiam deixar a bola cair. O espaço que o prédio escolar 

destina à realização das atividades, em muitos momentos, é dividido entre duas turmas, pois não 

dispomos de outro local para realização de atividades físicas. A primeira organização para a 

realização da atividade consistiu em organizar as crianças e, não havendo algum critério para a 

formação dos grupos, os próprios alunos se organizaram em duas filas, uma constituída pelos 

meninos e outra constituída pelas meninas. Geralmente, este critério é adotado  como princípio 

de organização da turma desde a Educação Infantil.  

Figuras 8 e 9: O desenvolvimento da atividade proposta 

Figura 8 
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A Figura 8 apresenta a imagem de uma aluno que não demonstra dificuldade de equilíbrio e, 

portanto, realiza adequadamente a atividade proposta. Este aluno também apresentou durante 

todo o ano letivo um excelente desempenho nos processos de desenvolvimento cognitivo. 

Assim, verifica-se como condição essencial ao pleno desenvolvimento dos educandos uma 

proposta de trabalho cujo planejamento seja flexível, capaz de ser “repensado” e, portanto, 

condutor da investigação do professor. 

O caráter investigativo pertinente a uma prática pedagógica já é explícito em documentos legais 

que fundamentam o ensino brasileiro. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) referentes 

à disciplina Geografia propõem, em suas orientações, como deve ser a ação do docente, 

afirmando que “é fundamental, assim, que o professor crie e planeje situações nas quais os 

alunos possam conhecer e utilizar esses procedimentos” (BRASIL, 1997, pp. 115). 

Complementando as afirmações até aqui apresentadas, os PCN’s pertinentes à disciplina 

Educação Física nos apresentam em seu ideário a importância do desenvolvimento de atividades 

que contribuem, diretamente, com a prática pedagógica realizada pela autora em sala de aula 

com o conteúdo pertinente à disciplina Geografia: 

Em relação à atenção, estão envolvidos complexos processos de ajuste neuromuscular 

e de equilíbrio, regulações de tônus muscular, interpretação de informações 

perceptivas, que sejam postos em ação sempre que os automatismos já construídos 

forem insuficientes para a execução de determinado movimento ou seqüência deles.  O 

processo de ensino e aprendizagem deve, portanto, contemplar essas duas variáveis 

simultaneamente, permitindo que o aluno possa executar cada movimento ou conjunto 

de movimentos o maior número de vezes e criando solicitações adequadas para que 

essa realização ocorra da forma mais atenta possível. (BRASIL, 1997, pp. 35) 

 

Na medida em que a professora desenvolveu a atividade com os pontos cardeais, foi possível 

identificar que as dificuldades encontradas pelas crianças para indicar a direção solicitada 

expressavam, também, dificuldades que, certamente, se manifestavam na realização de algumas 

atividades desenvolvidas nas aulas de Educação Física. 
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A incompreensão de alguns alunos para caminharem entre os cones reforça esta afirmação, 

conforme observamos na Figura 9: 

Figura 9 

 

Em linhas gerais, a prática pedagógica necessita do professor que investiga, que busca novos meios 

para a realização de um trabalho diferenciado. Trata-se de um trabalho que exige compromisso e 

responsabilidade, mas que não é impossível de ser realizado. As figuras apresentadas nos permitem 

uma breve análise sobre a importância do trabalho integrado, resultante dos processos investigativos 

que conduzem a prática de docentes que não se intimidam diante da carência de materiais, o que, na 

maioria das vezes, é fator determinante para a realização de aulas cujos conteúdos, métodos e técnicas 

caracterizam um trabalho “minimalista”, reduzido, tornando as aulas empobrecidas a partir da 

desmotivação do docente para a concretização de seu próprio desempenho. Nas escolas brasileiras, 

sejam unidades escolares destinadas à níveis da Educação Básica quanto do Ensino Superior, esta é 

uma realidade que, por vezes, se sobrepõe à realização de um trabalho significativo e transformador. 

 

Relacionando os procedimentos adotados com as alunas da Graduação em Pedagogia e os alunos 

das séries iniciais do Ensino Fundamental 

Trabalhar com a formação de futuros educadores requer perspicácia do professor que atua no Ensino 

Superior. Considerando que a deficiência dos processos educativos recai sobre a formação de 

professores, a distância entre teoria e prática se concretiza na atividade docente do Ensino Superior 

que não esteja vinculada, de certa forma, à prática pedagógica direcionada aos níveis anteriores de 

ensino. Em linhas gerais, tal confusão pode ser detectada nas reflexões de Libâneo (2001, pp. 6), ao 

demonstrar de que forma é compreendido o curso de Pedagogia, historicamente, na educação 

brasileira: 
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A ideia de conceber o curso de Pedagogia como formação de professores a meu ver é, muito 

simplista e reducionista, é, digamos, uma idéia de senso comum. A Pedagogia se ocupa, de 

fato, com a formação escolar de crianças, com processos educativos, métodos, maneiras de 

ensinar, mas, antes disso, ela tem um significado bem mais amplo, bem mais globalizante. Ela 

é um campo de conhecimentos sobre a problemática educativa na sua totalidade e 

historicidade e, ao mesmo tempo, uma diretriz orientadora da ação educativa. 

 

Esta concepção histórica demonstra que o ensino não foi fundamentado em sua verdadeira importância 

ou mesmo em sua capacidade de atingir os indivíduos que participam do processo, no sentido de se 

constituir como uma ação capaz de mobilizar e promover novas visões do mundo em sua realidade. Se 

à Pedagogia é restrita a ação de ensinar crianças, certamente, a problematização proposta pelo autor 

expressa a necessidade de concretização dos processos investigativos que conduzem o professor ao 

exercício de sua prática pedagógica de forma autônoma. Em linhas gerais, não podemos desconsiderar 

que o exercício de uma prática pedagógica reflexiva exclua a necessidade de organização e 

planejamento e, conforme Perrenoud (1999, pp.11, grifos do autor): 

[...] uma prática reflexiva metódica inscreve-se no campo de trabalho, como uma rotina. Não 

uma rotina sonífera; uma rotina paradoxal,  um estado de alerta permanente. Por isso, ela tem 

necessidade de disciplina e de métodos para observar, memorizar, escrever, analisar após 

compreender, escolher opções novas. 

 

Neste sentido, ao propor às alunas do curso de Graduação em Pedagogia a prática das atividades que 

são realizadas com as crianças, a intenção da autora do artigo consistiu em oferecer o contato com 

situações de ensino e aprendizagem que, em comparação com a realidade alheia, oferecesse condições 

de reflexão sobre a própria prática.  

Na medida em que desenvolveram a atividade proposta descrita em tópico anterior neste trabalho, 

constatamos que as alunas observavam a forma de compreensão que as crianças podem desenvolver 

diante das situações que lhes são propostas. Esta condição se assemelha à necessidade de integração e 

investigação de outras áreas do conheimento que a autora encontra para a realização de sua prática 

pedagógica com as crianças, possibilitando questionamentos que, indiscutivelmente, conduzem sua 

busca pela compreensão da realidade vivida e “experienciada” em sala de aula. 

Um elemento de fundamental importância na constituição de uma prática reflexiva pode ser 

identificado na necessidade de sistematização das atividades dentro e fora da sala de aula, mas este 

não se encontra desagregado de uma outra necessidade: os registros dos professores permitem o 

processo de reflexão sobre a própria prática que é, sobretudo, investigativo.  
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Na realidade educacional brasileira, um dos problemas enfrentados pelos docentes é a escassez de 

tempo para dedicarem-se a estudos mais aprofundados bem como para a realização de pesquisas sobre 

sua própria prática. 

A prática pedagógica incita a reflexão e, então, é importante que na formação de futuros professores a 

busca pelo conhecimento de forma sistematizada seja estimulada e, sobretudo, valorizada, pois: 

O professor, nos primeiros ciclos do ensino fundamental e nas classes unidocentes, tem maior 

liberdade de organizar e ordenar os conteúdos, relacionando as aprendizagens de várias 

áreas ou dentro de cada uma. Por outro lado, para o professor especialista de uma disciplina, 

as interações são mais complicadas e tão somente o planejamento conjunto pode minimizar as 

fronteiras entre as disciplinas e o consequente parcelamento da aprendizagem do aluno. 

(PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 2007, pp. 117) 

 

O envolvimento das alunas do curso de Graduação em Pedagogia na realização das atividades 

propostas confirma a necessidade de oferecer elementos significativos e que possam subsidiar o início 

da prática no momento em que deixam de frequentar a sala de aula na condição de alunas para 

assumirem a sala de aula na condição de liderança. 

Este ato de liderar corresponde à autonomia e, então, deve ser o resultado de ações e processos 

reflexivos que, conscientemente, expressem a prática e permitam a integração de um currículo cada 

vez mais articulado com a realidade, pois, de acordo com Kimura (2011, pp.148), “na esperança de 

superar a aparente dicotomia entre a teoria e a prática, é importante apontar  a concretude contida nas 

reflexões. Assim, também, buscar os fundamentos teóricos que podem iluminar as atividades 

concretas.” 

Ao desenvolver, paralelamente, o trabalho com as crianças do Ensino Fundamental e com as alunas do 

curso de Graduação em Pedagogia, é importante que seja considerada a realidade como referecial para 

a concretização do trabalho pedagógico como prática diferenciada em quaisquer níveis e modalidades 

de ensino. 

Neste sentido, é importante salientar que a formação docente é sinônimo de preparo e, então, a 

discussão aqui proposta nos permite verificar que a interdisciplinaridade dos conteúdos com as 

crianças foi fundamental para a compreensão de novos conhecimentos. 

Fundamentada no tripé ensino-pesquisa-extensão, a universidade, por vezes, delimita o campo de 

atuação de seus profissionais. Então, exigindo como reflexo de produção publicações e pesquisas, a 

prática com o futuro profissional remonta no apoio de referenciais teóricos que, certamente, podem 
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contribuir com o conhecimento. Mas quando apenas “estudados” e não “pesquisados”, pouco 

contribuem com a transformação das situações de ensino e aprendizagem: 

Assim sendo, permanece como desafio para as IES brasileiras, já tão provadas no processo de 

construção de sua própria identidade, a articulação de suas atividades básicas – ensino-

pesquisa-extensão – com vistas a uma formação humano-profissional da melhor qualidade. 

Um dos desafios da universidade é permanecer viva e dinâmica entre as tarefas de conservar, 

regenerar e gerar, pois a tentação de cristalizar-se em apenas uma delas, o que é mais fácil, 

pode levar a resultados danosos para a cultura e para cada ser humano em particular [...]. Na 

realidade, o grande desafio para a universidade contemporênea é como discernir o 

conhecimento humano que deve ser conservado/regenerado/gerado em função de ajudar os 

homens e as mulheres de hoje a enfrentarem os problemas da crise da transformação que 

vivemos. (SILVA, 2011, pp. 62-3) 

 

Considerando o trabalho descrito até o momento, é notória a diferença que a prática de uma docente 

do Ensino Superior realizada paralelamente com o Ensino Fundamental pode implicar na formação 

das alunas do curso de Graduação em Pedagogia. Um dos elementos que determina esta diferença é, 

simplesmente, o fato de ser a autora deste artigo professora-pesquisadora, estabelecendo verdadeiras 

conexões entre teoria e prática.  

 

Considerações Finais 

O cotidiano escolar que vivemos nas escolas de Ensino Fundamental é diferente e, por vezes, distante 

do cotidiano escolar que vivemos nas Instituições de Ensino Superior. Cada uma tem suas 

peculiaridades que determinam realidades distintas que acabam refletindo uma “máxima” que se 

constitui historicamente e impossibilita novas fontes de reflexão por funcionar como justificativa para 

a ocorrência de um processo de ensino e aprendizagem cada vez mais defasado: a teoria não tem 

relação com a prática. 

Uma análise superficial pode conduzir o leitor a concordar com esta afirmação, entretanto, este mesmo 

leitor pode compreender que se não houver modificações na atuação dos docentes do Ensino Superior, 

pouco conseguiremos como transformação na educação de crianças que futuramente estarão atuando 

de forma decisiva nas diferentes situações de enfrentamento do mundo. 

Na condição de professores, contribuimos com a formação de cidadãos e trabalhamos com o 

pensamento, com a possibilidade de direcioná-lo, oferecendo aos alunos orientação para a vida. Se na 

condição de docentes do Ensino Superior conseguirmos estabelecer a conexão necessária entre teoria e 

prática como fontes reais de conhecimento, conseguiremos implantar novos ideais de educação 
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capazes de mobilizar quem verdadeiramente atua na docência com os demais níveis e modalidades de 

ensino de forma significativa. 

Ao propor a apresentação deste trabalho, o título não poderia ser outro, pois a relação entre as 

diferentes frentes de atuação da autora demonstra a presença de um diferencial extremamente 

importante na concretização de um ensino significativo. 

O processo reflexivo sobre a própria prática pedagógica representa a importância dos processos 

investigativos como elementos que fomentam a busca pelo conhecimento e, portanto, possibilitam a 

transformação de ideias em ideais renovados, que correspondem às novas exigências da sociedade. 

Enquanto instituição social, a escola tem como uma de suas funções criar possibilidades de 

crescimento pessoal e oferecê-las às pessoas, propondo novas formas de ação e, consequentemente, a 

formação de uma nova sociedade. 

O caráter investigativo que deve constituir a formação de futuros educadores ultrapassa os limites das 

disciplinas curriculares que constituem os cursos de graduação, especificamente as licenciaturas. Neste 

sentido, é fundamental que a prática pedagógica do Ensino Superior e a prática do Ensino 

Fundamental estejam em correspondência, para que a formação de professores-pesquisadores supere 

as expectativas de melhoria no ensino. 
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